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rapcdiente do Sr. director
A' Delegaria Fiscol de S. Paulo
N. 33.—Em obe-lieacia ao de-pacho do Sr.

Ministro, de 3 do corrente, recommendo-vos
que façaes organizar mappas demonstrativos
do movimento . commercial desse Estado, quer
hm suas relações com o estrangeiro.quer com
Os demais Estados da 1.1.iião, e os envieis ao
Thesouro com quae.squer outras informações
valiosas, afim de habilitar este ministerio a
satisfazer a requisição do Sr. Ministro das
Relações Interiores, do qual solicitou a Lega-
ção italiana çs dados necessarios rara que o
nosso pliz figueeno Novo Annuario do Com-
mercio e da Industrio. da Italia, em via de
preparação.

Mentidas a todas as Deleglaia,s o ás Allem-
degas de Macahé, Ceará, Santa Catharina e
Rio de Janeiro.

Expediente do Sr. director:
— A' Delegacia Fiscal do Atnazonas:
N. 17 —Remetto-vos, para os fins convenie-

ntes, os inclusos decretos de 15 do corrente
niez, nomeando para a a1fandega desse Esta-
do: primeiro escripturario, o segundo da
mesma alfandega Antonio Pedro Villiena de
Ai nino ; segundo escripturario, o terceiro da
de Santos Eiléas Ferreira do Mie,

— A' do Maranhão:
N. 15 — Em solução ao vosso officio n. 39,

do 27 de maio ultimo, encaminhando o re-
curso interposto por Tavares &Comp e ti() acto
pelo qual mandaste cobrar o imposto do con-
sumo sobre o sa l , que os recorrentes preten-
diam retirar do seu deposito em Alcantara,
declaro-vos que, por despacho de 16 do cor-
rente, proferido de aceordo com o parecer do
Conselho do Fazenda,einittido eia sessão de 23
de julho proximo passado,resolvou o Sr. Mi-
nistro negar provimento ao referido recurso,
attendendo a que, de accordo com o disposto
no art. 42 do respectivo regulamento, todo o
sal, sem distincção do especie elguma, cais-
tent ; nas salinas ao proceder-se ao arrola-
mento não poderá sahir sem pogar o imposto,
não importa:ido, portanto, que o seu rproprie
tarjo o tenha fabricado ou adqui ido por-
compra-

N. 17—Em solução ao officio n. 74, de 7 de
março do currente anuo, com que a aliandega
desse Eitodo encaminha o recurso interposto
por Cunha Santos & Com p . , do acto da mesma
alfandega mandando classifi.eir como cordoa-

lha, e a taxa de 700 réis, a mercadoria que
pela nota n. 9.493,de 15 de novembro do anno
passado,foi submettido a despacho como estopa
de linho em rama para a taxa de 10 réis o
kilo, declaro-vos que, por despacho da 30 de
julho ultimo, proferido do accordo com o pa-
recer do Conselho do Fazenla, emittido em
sessão de 18 do mesmo mez, resolveu o Sr.Mi-
nistro tomar conhecimento do referido recur-
so para o fim de ser a mercadoria eia questão
classificada como cordoalha de pita, da taxa
de 500 réis o kilo, do art. 437 da Tarifa em
Vigor.

Junto vos remetto os respectivos papeis.

—A' do Maranhão:
N. 18— Communico-vos, para vosso conhe-

cimento e fins convenientes, que o Sr. Mi-
nistro resolveu, por despacho de 20 do cor-
rente mez, deferir, por equid ide, o requeri-
mento que remeitestes com o officio n. 44,
do 3 de junho ultimo, no qual o 4° escriptu-
vario 1!a alfanciega desse st ido, Manoel do
Nascimento Junior recorre do acto dessa de-
legacia que lhe negou o pagar/micto tios ven-
cimentos do logar de administrador das ca-
patazias da mesma alfandega, em cujo exer-
cicio se acha interinamente, cumprindo•me,
de acordo com o citado despacho, chamar a
vossa attenção pira a irregularidade do pro-
cedimento do inspector daquella alfandeg,a,
designando um 4° escripturario para servir
interinamente no referido cargo de adminis-
trador, contra o disposto no art. 67, § 90 da
Consolidaçaa das Leis das Alfandegas.

—A' do Rio Grande do Norte:
N. 6—Remetto-vos, para os fins convenien-

tes, a inclusa portaria do 16 do corrente mez,
prorogando por dou ra mezes a licença era cujo
goso se acha o 2 escripturaricida alfandega
dessa Estado, João Manoel Botelho.

—A' cle Pernambuco:

N. 25 —Communico-vos, para vosso conhe-
cimento o devidos effeltos, que o Sr. Ministro,
a quem foi presente o recurso, encaminhado
com o officio do inspector da alfandega desse
Estado n. 224, de 15 de abril ultimo, e in-
terposto por Wilson Sons & Comp., agentes
do vapor inglez Pieria, do acto daquelle in-
spector. impondo ao capitão do dito vapor a
multa do direitos em dobro, na importancia
de 1:220$, por haver o mesmo capitão con-
sentido na d, soerga de diversos volumes sem
a fiscalização prévia, contra o disposto no
art. 323 da Consolidaçao das Leis das Alfan-
degas, resolveu, por despacho de 16 do cor-
rente, proferido de accordo com o parecer do
Conselho de Fazenda emittido em sessão da 25
do julho ultimo, negar provimento ao refe-
rido recurso, mantida a decisão recorrida,
por seus fundamentos legaes; recommendan-
do, entretanto, ao alludido inspector a exa-
cta observancia cia circulir n. 45, de 9 de
agosto do armo proximo findo.

N. 27—De accordo cem o chspacho do
Sr. Ministro da Fazenda, de 17 do corrente
mez, incluso vos remetto, por cópia, o aviso
do Ministerio da Guerra, n. 124, de 25 de
julho ultimo, afim de que providencieis no
sentido de ser pela alfandega desse Estado
prestada a necessaria informação sobre o
facto a que se refere o 111C81110 aviso e lota ti vo
co desropparechnento do livro de receita o
outros decue eidos do coemoxarifado do Ar-
senal de Guerra. clese Estado.

N. 23—Cominuniccevos, para os devidos
effeitoe, e de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 19 do corrente mez, que para

se poder resolver sobre a pensão do montepio
a que se julga com direito D. Maria Rosa
Nogueira, na qualidade de irmã do finado
tenente do exercito Abel Nogueira, torna-se
necessario que seja apresentada nova certidão
da co-ttribuição do montepio, por não satis-
fazer as exigencia.s do decreto n. 695, de 28
de agosto de 1890, a que foi enviada com o
vosso officio n. 99, de 28 do julho proximo
passado.

— A' das Alagôas
N. 14—E.n solução á consulta feita pelo

inspector da alfandega de Penedo, nesse Es-
tado, orno telegramma n. 22, de 18 de junho
ultimo, sobro si deve continuar a remetter
ao Thesouro os i,alaiiços daquelia alfandega.,
manda o Sr. Ministro que vos cominnnique,
para que o facetes constar aquelle inspector,
que ovo envial-os a essa delegacia, que é a
repartição i otermediaria entre aqueda e o
Tliesouro ; pois, tendo as delegacias fisea,es
nos Estados as mesmas attribuiçõss das ex-
tinetas thesourarias de Fazenda, conforme
dispõe o n. 28 do art. 17 do decreto n. 2.807,
de 31 do janeiro do corrente anno, cabo-lhe,
de accordo com o n. 13 do no :smo artigo,
« confeccionar ia: balanços mensaes e defini-
tivos », fundindo em uru só os das repar-
tições feleraes que lhes são subordinarias « e
rennetto•os ao Thes.ouro nas épocas deter-
minadas ).

— A' da Bahia
N. 2.3—E:n solução ao orneio n. 51, de 15

de julho ultimo, em que a alftuclega desr:e
Estado dá canta do resultado da syndicancia
que procedeu a respeito das fraudes commet-
tidas pelos commerciantes Belchior & Comp.
e communica e recolhimento t!is 11:000$ nos
cofres publicos, importancia dos direitos des-
viados em consequencia, das mesmas fraudes,
cabe-me declarar- vos, para os fins convenientes,
que, por despacho de 6 do corrente, ordenou
o Sr. Ministro que seja activado o proceÉso
criminal promovido contra os culpados e que
se recommenda Agueira alfandega a obser-
vancia do disposto no art. 25 do decreto
n. 2.807, de 31 de janeiro do corrente atino.

— A' do Espirito Santo
N. 9 — Constando da relaçãc remettida

com o vosso officio n. 12, de 28 de julho pro-
xixi() passado, ter a menor Carmosina, filha
de José Gonçalves Fraga, uma apolice de
1:000$, cinco de 500$ e seis de 200$ cada urna,
na importancia de 2:700$, em vez de 4:700$,
que é o tot 11 daquellas parcellas, recom-
mendo-vos que informeis si as apolices de
que se trata são, como parece, urna de
1:000$, ura de 500$ o se's de 200$, na re-
ferida importancia de 2:700$, ou si houve
engano na sorrira.

— A' de S. Paulo :
N. 32 — Remetto•vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos decreto% nomeando para a
Alfanclega de Sailtos : 30 escripturario, o 4.
da mesma ablindega Antonio Henrique do
Oliveira; 4. escripturario, Luiz Apocalypse.

— A' do Rio Grande do Sul
N. 37 — Tendo o Tribunal de- Contas, em

sessão de 30 de dezembro do anno passado,
conforme communicim o respectivo pre-d-
dente em officio n. 180, de 31 do me s mo mez,
resolvido dar baixa na responsabilidade do
ex-administrador da Mesa , ie Rendas de
Pelotts Jcsé Carlos Pereira, recommen-
do-vos, do accordo coin o despacho do Sr.
Ministro de 12 do corrente mez, que provi-
denc eis no sentido do ser levantada a timça
prast. , da em garantia da Fazenda Nacional.



UOS2 - Segunda-feira 19
	

DIÁRIO OPTIOIÁL
	

Setembro - 1898

N. 38 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 16 do corrente
meta, concedendo troa meses de licença para
tratamento de saude ao 3° escripturario da
extincta Alfandega de Porto Alegre Afonso
Henrique de Oliveira Duarte.

N.39-De accordo com o o despacho do Sr.
Ministro da Fazenda de 18 do corrente mez,
declaro-vos, para os fins convenientes, que,
p ra se poder resolver sobre a pensão de meio
soldo pretendida por D. Camlida de Souza
Pefia e era cujo goso se achava sua mãe
D. Bernaedina Soares do Couto e Souza, fal-
lecida a 26 de outubro de 1876, torna-se ne-
cessario que seja esclarecida a divergencia
que se nota no nome de D. Bernardina na re-
spectiva certidão de obito, e bem assim apre-
sentadas as cortid5es de casamento da habilis
tanda e de obito de seu marido, que não se
acham juntas ao processo remettido pela ex-
tineta Alfandega de Porto Alegre com o orneio
n. 34, de 2 de abril ultimo, e que junto vos
remetto.

N .40-Em resposta ao officio da extineta al-
fandega de Porto Alegre n. 18, de 8 de feve-
reiro do corrente anuo, em que o respectivo
Inspector communicou o seu acto nomeando
Manoel do Carmo Ferreira Chaves para o legar
de fiscal do imposto de consumo de phosphoros
junto á fabrica Sul Rio-grandense, exi ;tente
nessa capital, declaro-vos, para vosso conhe-
cimento e devidos efeitos, que o Sr.Ministro,
por despacho de 17 do corrente mez, resolveu
approvar aquelle acto.

N. 41-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 12 do corrente
)210Z, concedendo deus mezes de licença para
tratamento de sande do pagador dessa dele-
gacia relisberto Nunes de Albuquerque.

N. 43-ComMunico vos, para TOSE0 conhe-
cimento e devidos efeitos, que o Sr.Ministro,
a quem foi presente o recurso encaminhado
com o officio do inspector da extineta
dega de Pôrto Alegre n. 57, de 18 de março
ultimo, e interposto por Eduardo Cooper &
Comp., do acto do mesmo inspector, sujei-
tando aquelles • commerciante,s ao pagamento
da differençada taxa devida por zuna partida
de folha de Flandres simples, em laminas,
que enes submetteram a despacho pela nota
n. 5.219, de 1890, sob a, taxa reduzida da
Tarith desse anno,(30 réls por kilo), quando a
taxa applicavel era a da Tarifa d.e 1890 (40
reis por kilo e 50 •e, áddicionaes), resolveu,
por despacho de 18 do corrente, proferido de
accordo com o parecer do Conselho de Fa-
zenda, emIttido em sessão de 1 do mesmo mez,
negar provimento ao dito recurso, visto que
ainda não estava em vigor a Tarifa de 1896,
quando teve logar o despacho da alludida
mercadoria. .

-A' de Minas Geraes:
N'. 4-Constando da relação, que acom-

panhou o vosso officio n. 25, de 11 de julho
proximo passado, que Francisco Afonso
Painha tem 66 apolices da divida publicaeno
valor nominal de 1:000$ cada uma e 300 do
400$, na importancia de 87:100$, em vez
de 67:200$, que é o total daquellas
pareellas, recommendo-vos que informeis si
houve engano nos valores dag ditas apolices
ou na respectiva somma.

-A' Alfandege, do Rio dá Janeiro :
N. 36-Communiect-vos, para os fins conve-

nientes, que, atteridendo ao que solicitou a
Directoria da Estrada de Ferro Central do
Buten em officio n. 2.064, de 6 de agosto cor-
rente, resolveu o Sr. Ministro, por despacho
de IS do mesmo eme, autorizar o despacho
livre de direitos • do material pertencente
equella Estrada, vindo no vapor Gatileo, o
que, segundo o dito officio,consta do seguinte:

100 amarrados pesando 3.651 k;10S
sendo:

H. H. & Comp.-E. P. C. B: 50 amarrados
com 250 suspensões das baianos dos truks,
serie V- e 50 ditos co.n 250 cavilhas de sus-
pensão da balança.

N. 37-Cornmunico- vos, para vosso coches
cimento e fins convenientes, que o Sr. Mi-
mero da Fazenda resolveu, por despacho da
19 do corrente mez, autorizar o pagamento

das contas que acompanharam o IMMO officio
n. 510, de 1 do . corrente mez, exceptuando
apenas a do Jornal do Commorcio, na impor-
tenda de 28$, por não existir verba na sub-
consignição-Publicação de editaes na verba
Alfandega-do actual orçamento.

- A' Caixa de Amortização :
N. 12-Em cumpritnento do despacho do Sr.

Ministro de 10 do corrente mez,transmitto- vos,
para que Informeis a respeito, o requerimento
em que Geraldo Teixeira Coelho, inventa-
riante dos bens de seu sobrinho José Bernardo
Teixeira pede que, á vista do incluso alvará,
sejam transferidos para seu nome e dos herdei-
ros do espolio de seu referido sobrinho 320 alia-
lices de 1:004 cada uma,dej aros de 4 0/0 ouro,
e bani assim pagos os respectivos juros atra-
nados, relativos ao ultimo trimestre de 1895,
cujo pagamento foi illegalmente efectuado
por essa repartição, segundo allega o suppli-
cante.

- A' da Estrada de Ferro Central do Brazil
N. 12 -- De ordem do Sr. Ministro, vos

communico que fui autorizado o despacho
livre do material importado pelo vapor Ga-
lileu para o serviço dessa Estrada, conforme
requisitastes no officio n. 2.064, de 6 do cor-
rente; cumprindo-vos, todavia, ter em con-
sideração que taes requisições devem ser
feitas d'ora em &ante por intermedio do Mi-
nisterio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas, a que está subordinada a repartição a
vosso cargo.

- Ao Dr. fiscal das lotarias:
N. 22 - Communico-voe, para os devidos

efeitos, e em resposta ao vosso officio n. 179,
de 10 do corrente moa, que o Sr. Ministro re-
aoiveu, por despacho de 20 do mesmo mas,
approvar os planos na. 00,-81 e 02, apresen-
tados pela Companhia de Loterias Nacionaes.

Dici 29

Expediente do Sr. director:
- A' relegada Fiscal no Pará:
N. 24-Em obeliencia ao despacho do Sr. 111-

&atro, de 16 do corrente, recommendo-vos que
providencieis no sentido de se proceder á di-
visão em lotes do terreno em que se acha si-
tuado o quartel do 4° regimento, de artilharia,
nessa cidade, e publiqueis editas% de coneur-
renda para a compra dos mesmos lotes, tendo
em consideração o que a respeito desse pró-
prio nacional informou o Sr. co nue-andante do
1 0 distila° militar, que o avalia na quantia
de 478:030$, affirmando,enteetanto, que, ven-
dido pelo modo acima determinado, poderá
produzir quantia superior a sua avaliação.

N. 25- Em solução ao officio-n. 33, de 28.
de maio ultimo, em que a alfandega desse
Estado dá conta do seu acto negando a That--
baldo Lucca Lema autorização para usar
a bandeira peruana na lancha de sua pro-
priedade, denominada Lima, empregada na
navegação do rio Juruti, onde o proprietario
allega ser estabelecido, comquanto o passa-
porte da mesma embarcação indique a sua
sede no rio Javary, o que a colloca sob a ju-
risdi ação daquella alfandega, declaro-vós, para
os fins convenientes, que, por despacho de 1
do corrente, approvou o Sr. Ministro o re-
f3rido acto, attendendo a. que não sendo o rio
Juruá commum ao Brazil e ao Per.a, por haver
de permeio o territorio litigioso entre o Pede
e a Bolivia, tanto assim que não está indi-
cado na legislação que rege a navegação fia-.
vial, não aproveita á pretenção do reque-
rente a clausula l a nem nenhuma outra do
troteio de 10 de outubro do 1891, acorescendo
que, si bem conste do &Iludido passaporte ser
a lancha Lima brazileira, não póde alia usar
nem mesmo a bandeira de nosso pais sem
-que satisfaça os preceitos do art. 3' do de-
creto de 11 de dezembro de 1892 ou sejam
os do art. 5° do decreto n. 2.à04, de 2 de
julho, de 1896.

A' do Maranhão:
N. 19-Em seis' elo ao officio da alfandega,

desse Estalo n. 323, de 13 de outubro do armo 1
proxireo findo, submettendo á apreciação do,

Sr. Ministro o acto pelo qual mandou cobrar
direitos de consumo com o abatimento de
50 0/0 e multa de 10 el de expediente o ma-
terial para estralas de ferro Decauville que
pela nota n. 5.201, de 10 de julho do re-
ferido anuo, foi submettido a despacho, como
livres ele direitos, por José Pedro Ribeiro
& Comp., deolaro-vos que, por despacho de 6
do corrente, decidiu o Sr. Ministro approvar
o referido acto: 1° -porque, quanto ao abati-
mento, a lei não distingue, para a sua con-
cessão, as-estradas de ferro publicas das par-
ticulares; 20, porque, quanto á multa,' o
facto de exceler de 200$ a diferença de dl-
reitoe cobrados não determina a multa de
direitos em dobro, visto como não podem ser
consideradas de classes diversa as merca-
dorias das tres primeiras addiçhes.

Determina, outrosim, o mesmo Sr. Ministro
que se observe áquella alfandega que em
casos semelhantes lhe compete resolver as
questões e facultar aos interessados os re-
cursos legaes.

N. 20-Tendo o guarda da alfandega desse
Estado,Lazaro Antonio Vieira,solicitado a sua
reforma no requerimento que acompanhou
o orneio do respectivo inspector n. 116, de 20
de abril ultimo, recommeneo-vos, de &mordo
com o despacho do Sr.. Ministro, de 1 8 do
corrente mez, que informeis acerca da pra-
tenção cio aupplicente, tendo em vista o dis-
posto na circular 11. 41, de 17 do mesmo -met.

N. 21-Em solução ao officio n. 12, de 12
de janeiro do corrente, com que a altandega
desse Estado encaminha o recurso interposto
por Henry Airlie & Comp.,do acto da mesma
alfandega impondo a multa de direitos em
dobro, na importancia de 11:760$, ao capitão
tio vapor «Paraense», elo qual são consigna-
tarios os recorrentes, pala falta de uma caixa
com o Peso de 4.200 kilos, contendo colhe,
marca P-G&C-S, n. 123, e que pelo mani-
festo consta haver embarcado no porto de
Leixões, em Portugal, declaro-vos, para os
fins convenientes, que, por despacho de 30 de
julho ultimo, proferido de accordo com o pa-
recer do Conselho de Fazenda, emittido ein
sessão de 11 de abril prosem findo, re-
solveu o Sr. Ministro dar provimento ao re-
ferido recurso, attendendo a que pela certidão
passada pela repartição aduaneira de Leixões
se verifica não haver embarcado o volume em
questão.

O mesmo Sr. Ministro manteve, porém, o
acto daquilo. alfaudega, 'impondo a multa
de direitos em dobro na importancia de
108$, pela falta de uma caixa da mesma pros
cedencia, contendo 30 kilos de conservas,
marca BISA a qual os recorrentes não &I-
ludem aliás em sua petição.

- A' Dfiegacie. Fiscal do Piauhy :
N. 9-Communico-vos, de acordo cote o

despacho do Sr. Ministro, de 19 do corrente
mez, e para que .façeis constar a D. Corina
Guimarães Neves, que não as pile resolver
sobre a pensão de montepio e meio soldo a o.'
que se julga com direito, na qualidade de
viuva do alferes do exercito oetaviano da
Silva Neves, porque a juetificação que ame
sentou, além de ter sido produzida em juizo
incompetente, não conté:n os requisitos le-
gaes.

- A' de Pernambuco :
N. 29.-Ein solução ao officio n. 131, de 3

de março ultimo, com que a alfandega desse
Estado encaminhou o recurso interposto por
Martins & Rodrigues do acto da mesma al-
fandege que mandou classificar como dessa de
algodão para a taxa do art. 462 da Tarifa em
vigor no anuo proximo passado a mercado-
ria que pela nota n. 2.468, de 2 de outubro
do referido armo, fhi submettida a despacho
como comprehendiea na taxa do art. 490 da
mesma Tarifa, declaro-vos que, por despacho
de 16 do corrente, proferido de accordo com, o
parecer do Conselho de Fazenda, emittido em
essão de 25 de julho preximo findo, resolveu

'o Sr. Ministro negar previmeato ao referido
recurso por ter sido correctamente classifi-
cada a mercadoria em questão.

Junto vos rem.etto os reepeetivos papeis.
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— A' de S. Paulo :
N. :l.—Remetto-vos, para os fins conve-

niente s , a inclusa portaria concedendo um
moz do licença, para tratamento do surde, ao
4^ escripturario da Alfa.ndega de Santos, José
Alvaro do Oliveira Ni:tilada°.

— A' do Rio Grande do Sul
N. 41.—Havendo o guarda da Alfandega

do Rio Grande, Adolpho Urbano da Rosa, po-
dido a sua reforma, n3 requerimento que
acompanhou o officio n. 236, de 19 do junho
do anuo pisado daquela alfandega., roem-
meu lo-voa, de aceordo com o despacho do
Sr. Ministro de 18 do corrente mez, qua in•
formeis sobro o assumpto, tendo em vista a
abaular n. 41, do 17 deste mesmo mez.

—A' Alfandega. do Ceara:
N. 23 — Communico-vos, para os devidos

atreitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sento o recurso, ornearninhatio com o vosso
ofilcio n .726, do 27 do ilezembro do armo pro-
aturo findo e intorposto par Alfredo Ferreira
& Irmão, do acto dessa inspectoria, negando-
lhes á restituialo do direitos do mais pagos
sobro a mercadoria contida na caixa ta 95,
marca AF&I, que foi despachada pela 3' ad-
dicção da nota n. 10.277, do 17 de novembro
d'aquelte atino, o classificada como fustão do
algodão /Ia taxa do 5$000, quanio deviira
ter sido couro —brim do algodão — da do.

• 2a100,— resolveu, por despacho de 18 do
correute, proforido de accordo com o parecer
do Conselho de Fazenda, emittido em sessao
de 1 do mesmo mez, dar provimento ao dito
recurso para o fina do, refoanada a decisao
recorrida, ser a mercadoria classificada como
— brim de algodão—e como tal proposta em
despacho inicial.

N. 21— Declaro, para vosso conhecimento
e de itc;ordo cem o despica° do Si'. Ministro
de 20 do corrente luz que esto Ministerio não
pôde attender ao podido feito pelos despa-
ehant s dessa alfandega no requorinaento
queacompanhou vosso officio n. 311, de 8
do julho ultimo, solicitando a approva•io de
uma tabella regulamentar dos seus respecta
vos lionora.rios.

N. 25— Commu&co-vos, para vosso conhe-
cimento o rlevilos effaitos, que o Sr. Minis-
tra, a quem foi presente o recurso encami-
nhado com o vom orneio n. 6809de 30 do no-
vembro do atino proxiaw tini°, o interposto
por B amin %mel do AllIll'al, do actodessa
alfandega quo lhe exigiu, para perrnittir o
despacho livre de direitos de uma partida
de arame para cercas, vindade Nova York
no vapor inglez Iii ey, , a prova de que esse
arame era importado para agricultores ou
lavradores, por interno lio da casa commer-
cial do recorrente, resolveu por despedi ) do
19 do corrente naez. negar provimento ao
mesmo recurso, visto estar a decisão recor-
rida do accordo cm a exigencia das c i rcula-
res os. 53 e 55. de 14 e 30 de outubro do
anno passado.

—A' Alfandega do Rio de Janeiro :
N. :18— Communico-vos, para os fins con-

veniontes. que o Sr. Ministro, por despacho
de 17 do corrente, resolveu conceder isenção
de direitos dos objectos constantes da relação
junta, importados pela Santa Casa de mae-
rieorilia nos vapores adlile , e Cw.dillére.

N. 39—Peao-vos envieis a esta directoria
uma relação dos negociantes (donos ou con-
signata.rios) que em 31 de dezembro de 1897
o posteriormento a 'é 31 do julho proximo
passado tiverem em deposito nos trapiches,
sob a fiscalização dessa alfandega, phospho-
ros estrangeiros sujeitoa ao imposto de con-
sumo, o bem assim Ille infOrtneis:

1, qual a quantida . le do caixões perten-
centes a cada tun o a que fui retirada até 31
do citado luz do julho ;

qual a quantida . le o importancia dos
saltos comprados poios referidos negociantes,
segundo o livro de recita em confronto can
as respectivas guias ou pedido de forneci-
mento tieSCS soltos;

3 . , tina insonte qual a quantidade do cai-
xões com que ficou cada um e o imposto
correspondente.

—A' Caixa da Amortlzação:

N. 13.—Para que informeis a respeito, in-
cluso vos retnetto o officio do Banco da Repu-
blica do Brazil de 19 de março ultimo, con-
sultando si pólo firmar accor lo com a Ir-
mandade de Santa Cruz dos Militares!. relati-
vamente ás servidões soare o twreno do editi-
cio destinado a essa repartição nos termos
em que propõe a mesma irmandade.

N. 14—Cominunico vos, para os fins con-
venientes, que, can virtude de guia expelida
pela Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal em 23 do corrente mez, de aecordo
com o despacho do Sr. Ministra, de 19 do
mesmo moz, foram entregues ao bacharel
José Vicente de Castro Amaral, na qualidade
de invantariante do espolio do sou p ie JOSti
Innocencio Ganes da Amaral, cincoenta apo-
!ices da divida publica, de proprielaie deste,
do valor nominal de 1:0003 cala uma e de
ns. 43.270 a 43.291 o 48.141 a 48.165, sen-
do as 25 ultimas ao portador e do empres-
timo de 189i, as qttaes se achavam deposita-
(1)5 na Thesouraria Geral do noesnw Thesouro
orn garantia da. fiança do corretor de fundes
publicoa Antonio Freira de Brito Sanehes.

—A' Prefeitura do Districto Federal:
N. 19—Satisfazendo a requisição constante

do vosso officio n. 85. de ?a?, da julho ultimo,
á Directoria das Rendas Publicas, transmita
tu-vos os pareceres prestados pela Secção dos
Proprio3 Nacionaes sobre os processos de afo-
ramento que foram devolvidos a essa Prefei-
tura com os officioa deste Ministorio os. 6,
10, II, 12, 13 e 14. de la o 18 daquelle mez,
pa • eceres que devem ser opportunamente
devolvidos com os respectivos processos.

Ministerio da Industr5a, Viação c
Obras Publicas

Directoria Ger . d d Indostria

Exp.?dicate de 17 de setein i,ro dc 2898

Ao director geral dos telegraphaa
Para que informo si tee-n si lo cumpridas

as clausulas 4 , e 51 da concessão feita ao cl-
dada() Orozimbo aluniz Barreto para uma
empraza telephonica

Requisitando sejam enviados á Directoria
Goral da Industria cinco exemplares enca-
durnados do actual regulamento da repar-
tição e uma colusão dos anteriores.

—Ao director dos cocreios, para enviar á
Directoria Geral da Industria cinco exem-
plares encalernados do actual regulamento
da repartição e uma collecçio dos anteriores.

—Ao presidente do Tribunal do Contas:
Retnettendo cópia do contracto celebrado

pela Directoria dos Correios, com Leal, Oli-
veira, Silva & Comp. para fornecimento de
moveis e outros objectas á mesma directo-
ria

Remettendo carpia do contracto celebrado
pela Directoria dos Correios com J. P da
Cunha Pinto & Comp. para o fornecimento
de moveis á mesma directoria.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, communicando ter sido espancado
gravemente o'lg,ento do correio de Goyanni-
nha, no Ceará, por (sargaceiros, o pedindo as
providencias que julgar necessariaa para o
caso.

—Ao Ministerio da Fazer: la, eommunicando
que o deposito das quotas de fiscalização da
Companhia Colonizaçaw o Industrio de Santa
Catharina, do 1893 e 1891, foram etreatua-
(los por Uchet, Vransant & Comp.

Directoria Geral de Obras e Viação

Erpedienle de 16 de setembro de 1898

Declarou-se ao engenheiro-fiscal da Es-
trada de Ferro do Recife ao Limoeiro o Tim-
bsaiba que fica approvaao o novo horario dos
trens daquela estrada, proposto pelo respe-
ctivo superintendente, para começar a vigo-
rar do dia 20 de agosto ultimo em deante, e
que pelo mesmo engenheiro fara approvado
provisoriaanento.

—Ao engenheiro-fiscal da Estrada do Ferro
de Santos a Jundialiy devolveram-se os p areis
relativos á apuração das contas do 2., ;Ames-
tra de 1897 da mesma estrada, afim do se
supprirem diversas omissões havidas na
mesma apuração quanto á observancia das
disposições coatractuaes em vigor, e de se
informar a respeito de despezas não glo-
sa as.

Ao Ministerio da Fazenda declarou-se quo
o preço dado a cada um dos dons terrenos a
permutar entre a União e João Henrique
Lowndes, proximos ao reservaforio do Pe-
dregulho, é de 2:920$000. tomando-se por
base o preço dos terrenos alli visinhos ; e bem
assim quo Francisco Poreira. de Lacerda fi-
gura corno intermediario o responsavel pela
permuta do terreno particular que requerera
a este Ministerio.

TRANSCR1PÇÃO
Da notava! obra Ephernerides Mineiras, da

lavra do ilustrado e operoso director do Ar-
clivo Publico do Minas, Dr. Jose) Pedro Xa-
vier da Veiga, extrahiromos, com venha do
autor, para publicar nesta folha, alguns epi-
sodios da historia mineira que nos parece-
rem mais interessantes. Não guardaremos a
ordem chronologica, iremos publicando os
artigos it proporção que noa cahirem sobas
vistas no correr da leitura.

Começaremos hoje pela

Sedição Militar do Ouro
l'reto no anuo do 18133

Pouco ou por poucos são estudarias as cous
de nossa terra, mórmente os factos—mesmo
culminantes—de sua historia, que por ahi se
a rrastam,coxes.ndo e desconnexos, em versões
truncadas ou adulteradas, lastimosamente.

Acha-se nessa categoria o movimento po-
litico de 22 demarco do 1833, em Ouro Preto,
tão mal conhecido em suas origens e motivos
determinantes que o temos visto invocado, o
por pessoas illustradas, como gloriosa mani-
festação de civismo intemerato o memoraval
tentativa democratica

Seja-nos licito, pois, dar a esta cphemeridc,
como fazemos a outras do importancia exce-
pcional o comprehensivas de acontecimentos
complexos, maior desenvolvimento, aliás in-
dispensava' para o conhecimento preciso do
assumpto.

A revolução do 7 de abril de 1831 resul-
tara, como é saLido, dos erros e abusos —
das infelicidades o ditficuldades tombem,
cumpre accreacentar-se por dever de justiça
— do primeiro reinado, oxtincto pelos es-
forços congregads3 dos patriotas brazileiros.

Mas, quasi á merma hora do triumplio, co-
meçaram 03 vencedores a dar o espectaculo
triste e funesto das dissenções. Para uma
fracção doidas, a mais numerosa e a mais
prestigiaria por homens de talento e de ex-
periencia do governo, a abdicação de Pedro I
reerguia a liberdade e a autonomia nacional
feridas. Para a outra, muitos de cujos mem-
bros não disfarçavam o despoito de terem
sido relegados para um plano secundado na
nova ordem de tensas, a rovolução, man-
tendo o throno, ficara águam das aspirações
populares e carecia ser completada.

Dahi uma profunda seisão, lutas, recri-
minações e odios entre moderados e exaltados
do partido nacional que pouco antes, unido
o firme, levara a bom termo o commetti-
mento patriotico e memorava! do 7 de abril.

No Rio de Janeiro e em muitas outras pro-
vincias, principalmente do norte, as de-
sordens, os motins e as sedições militares
assoberbavam o governo da Itegencia, já
assas atarefado e preoccupado dia e noite na
faina ingente da reorganisação politica,
administrativa o financeira do paiz, em cir-
curnstancias difficeis o lamentaveis sob osso
triplico aspecto.



Unidades

Litro 	
•

Kilogramma. . . .

•
•

Milheiro . 	
Cento 	

	

Kilogramma. . . 	
•

Gramma.

ICilogranuna.	 .

Uni 	

•
Kilograui soa. . . .

O "anima 	

	

logramma 	
•
•
•
•

Preços m6lios das
ultimas vendas

$550

simao
3$u00

$600
s$A0

12$d00
$30
$700
$000

1$300
1;0$ n ;')0
450$000

$260
1$.n 00
3$000
1$000

10$000
25u$000
220$000
100$000
110000

$soo

$140
stoo

1$,0
3$2..5

11j6000
1.=500

:d10
1)00
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soros-citando-se do mal estar e desconte 	 Convencido, ou pelo menus 50` iamente re-
ta m e nto publico, e ao mesmo tempo agser, • ceiwo de um movimento a.rinatio na prk viu-
vando em extremo a situação, melin	 o	 e a dera o governo da Renncia algumas
agitada., começo' a appareeer — a principio
ti cinda e disfarçadamente, logo depais osten-
toso e provocador — um terceiro p3.rtide,
retis J gralo, proclamando a restauração de
Pedro I como o meio mais seguro, sinão
uni-o, do se salvar o paiz da banca.rota o da
anarshia que o ameaças am.

agrenvação dos r,,vtamradcres passaram
a perioncer:—a.lgun3 dos antigos modei.ado,
sse la descren t es do s benefiejoR do Sete de Abril,

haviam dad	 piql;l9 um apoio
de ielerancia ou de inereet g rande nu-
mero llos ani iges paliticos, setrallidus após a
reveluisio. que lhes minása a forçz e o vali-
mante ; — o tarnbarn alguns homens novos,
alicia-los entre os infalli veis dese menites de
10.isIS as sitna,ções, ou no seio do commercio
e da lavoura. classes ordeiras por interesse e
por	 oiro lobrigavam erroneamente na
volta do imperador . o restabelecimento da.
trall Uni Iate SOCi81 e c on esta uma mais
s Oida earantia, ô. s sgura nea individual e de
peopriediele, então muito precaria no paiz.

• caine devia ser naturalmente, t onse•
queneia do apparecimonte lo tereeiro par-
ti lo. aumentar s5 o acervo dos mal es pu-
Micos. Vieram para as lutas politieas, já.
demasiado acrimoniosas, ir Aos elementos de
.11:0i e de intrigas dissolventes, que mais
frequentemente molestavam aos mo terados
pela. dupla razão de governa.. em e de se
acoarem cellocalos no meio termo, isto e,
catre Cs fogos dos o 1111 , 1‘i, que sonhavam a
tznpubliea, e do.; ,.estu taiiib3m de-
nominados c• , ramtmitç nu c9r( . 4nd1s, que ur-
diam a volta do monarelia 4'ecshi lo. Uns e
ouras s nt rressavam-se, (.41)ceca las de paixões.
na aggravação do estais socLl, b ou con-
victos que dahl é que lhes viria o almejado
triumpho.

Na incandeseencia da luta, no desbraga-
mento dos enredos politicos, aos quaes se
ini-turava o veneno das antipathias ou odios
p-issoaes, não raro eram os mofrwados, sue-
eassiva e ás vezes simultaneamente. inere-
p i414,s —pelos req, turadorrs• de manobras re-
teiblielnas ; e pelos exultados, de tramas
reitaorad . ires: Tudo sorvia para as especula-
ss ie , iri•s . iosas o para illaquenr•se a boa fé do
p)vo simples, ordinariamente s ilencioso es-
p)ctador, algumas vezes compara	 m-

e snnpre victima descuidosa nesses
manejes inconfessaveis, que deram origem a
frin fittc. nte.: condidos, desordens locae s e até
a movimentes mais sérios e generalizados,
cite, naquelle periodo da nossa historia tanto
as ruinaram o Brazil entristecendo a alma na-
cional.

Recordamos, em ligeiros traços, a situação
politica do paiz, em sua generalidade. para
mais fielmente caracterizar a feição do movi-
mento que, de chofre e bruscamente, se ma-
nifestou em Ouro Preto na noite de 22 de
marco de 1833 sob a firma de uma sedição
militar—evidentemente insuila.da s.s occuitas
pelo centro restaurador da cõrte.

Neste intuito utilizou se este não só das
ambições irrefreadas mas tambain das queixas
e resentimentos, fundados ou não, de quantos
s puzeram à frente da revolta ou nela mais
acta vainentiJ cooparticiparam.

O rnovinien , o, dissemos, manifestou-se de
chofre e bruscamente. Não ti, todavia, uma
sarpre3a.

li muito prenunciava-(' prexima revolta
rostauradura em Minas Geraes• Os syrnpto-
mas disso cada dia mais se accentuavain pela
oeganizaelo de secretos o pela poleiniva
aze la elos period:cos de Ouro Preto, S. 1

Sabara, Madura e Caet5:—o Uni-
Argos, o A.,:tra de Mistos e o

.0(...(1 1, apoiando o governo lcal da

Resee s, e de seu delegado na proviacia, o
ten 'o p isso e pela habilid xde e prestigio
de :teu: re metores maior Ódio na ooinião;—e
o critu,? , ) Povo, Papty:do, 1 iqda p e-' e i)

OrgãOS da opposição, tão
con-a antes na brecha ceino intrc itJui no
at iqu0.

provideneias adequados para em tempo re-
primil-o efficazmente.

E:n documen to eontemparaneo encontramos
nota de terem vindo pmet Minas não menos
de 10.000 armas de infantaria e cavallaria,
algumas peças de calibre quatro, cerca de
:3e0 arrobas de polvora o 503 de chumbo,
armamento e munições em quantidade como,
ate então. jamais se vira na provinda.

Mo-trara, entratento, a succinta resenha
dos factos, que vamos fazer —nianus,ando
papeis olli:iaes me iitos e os jarnaes
te:iipo—qiii•. -; o governo da Regencia era
a.etivo e vigdanle, o de Minas-Geraes andava
descuido-o e eégo, apoiar da voz publica—a
voz da opposição pelo ineno,—eunséb y rar o
presidente da provim a iissessorado e dirigido
pelo seu substituto Bernardo Pereira de Vas-
conceitos, cuja sagaciiade não era inferior á
sua grande illustração.

•••••n••nn•••1,n••

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedira,

inalas pelos seguintes paquetes:
Pelo if te.A0i-o, para Antuerpja o Bremen,

recebendo im ore.. :Jso; aténs 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 8.

Pelo Asti, para Nova York. recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o exterior até as 10.

Pelo para Buenos Aires, recebendo
impress s até as 9 horas da manhã. cartas
pata o exterior até as 10.

Pelo .11,./1,;:e„e, para Trieste, recebendo
impressos atõ as 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ai 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Cito/ di Afdano , para Las Palmas e
Genova, recebendo impressos até as 12 horas

Aguardente de canoa	
Alcool 	
Aves domesticas
Bebidas e,piritmosas 	
Cate em grão, pilado, em caco e em casquinha.. . . 	
Cerveja 	
Cigarros 	
Chifres 	
Couros serres 	

• salgados 	
Carne de varra, fresca, secca ou salgada 	
Dita do porco idem, idem 	
D;.,mauto em bruto 	

• lapidado. 	
Feijão e fava 	
Fumo em folba. 	

• • rói°. 	
• pica,10 	
• desaado 	

Gado cabrum e ionigero 	
• cavallar. 	
• muar 	
• vacrum 	
• s:iiiio 	

I.eite 	
Lenha . 	
Milho 	
Mi "iras do qualquer qualidade 	
Stel, ! ,1 fn 1.110	 011 em massa.
Ouro em pó, em barra ou em o:,ra 	
Prata idem, idem . 	
Queijo4 	
Rapaduras 	
Sola. 	

• o da-lia 	
Tecido.; cu pa-,no do algodão de cr natural ou riscado

da 'manhã. cartas para o exterior até a 1 da
tarde, objectes para registrar até as 11 da

!nal
Pelo (!,),yi,,,u‘.:, para Nova Oe'.earie rece-

bendo impressos até a 1 hora de tardo, cartas
para o exi.erior até as 2, objectos pára regis-
trar até as 12 da manhã.

— Amanhã:
Pelo	 para Bailia,	 lo im-

pressos até as 9 boi •s da manhã, ea para
o interior ;IV. as 9 it.!, ditls com pocz,0 duplo
ato as 10, objecto-e para i •igi s trar até as G
da tarde do hoje.

Pelo Cr1 para Seu les e S. Fiei neisco 410
Sul, 'se:ele-n-10 impressos até as lo horas di
manhã, e irta s para o interior ate as 10 1/2,
ditas coma por', duplo até as 11, ol4jectos para
registrar ate as

Pelo M.. ir, para Santos, Rio da Prata,
Matto Gio;so e Parautray, ro eb ei•le im-
pressos até mi 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 11 1/2, dons Com porto
duplo e pa!ia n exterier até as 12, obiectos
para registrar ateai 10.

Pelo para o Rio 41a P:ata , MAU°
remsso e Paragnay, recebendo iinpress is até
as 2 horas •la tarde, cartas para o interior até
as 2 1/2, ditas com p hdie duplo e laia o ex-
terior até as 1, objetos para registrar até
a 1.
Pelo para Sspetiba, Lacurwsi,

Mangaratiba, Angra dos lieis e. Parai y. re .e-
1,) nulo irnpres;os até as 71/2 horas da manhã,
cartas prra o interier até a, 8, ditas coai
po; to dople at5 as 8 1/2, o jsete; para re-
gistrar ate as 6 da, farde de 1,

— Afim d ) prest ir esslarecime itas, con-
vida-se a eninparecer na 1 sc2A;;Io de - ti re-
partiçiio o Sr. .Laquim Ntute r. H lio, e na j);,
sc,.(;ão o rem, , tteir e de uma cana dirigida a.
D. Elisa Coolc de Miranda., Tr,Js Ilhas, Es-
trada do Ferro Rio das nores , e o das
encommenda para Ame Duat lo Monteiro
Garcia, Monte-Verde, Estrada de Feio Leo-
po'dina e Paul liramer, Coritiba, Estado do
Paraná.

(Coutinixa)

Rauta @emanai da Recebedoria do Estado do Minas Geraes
na Capital Federal

Organizada do conformidade com o art. 39 do Decreto n. 843, de 25 de julho	 1895
para a cobrança dos impostos de exportação dos oeneros constantes dar, tabel
las A e 13, annexas ao seu respectivo regulamento

Semana de 18 a 21 de seleorbra de 1898

Rec-dedoria do Estado do Minas Gemes na Capital Federal, 17 1 . sIrvo	 dire,:tor,
A?!jiW9

.raxas do imposto

g alo

4 10

II
4 h/o

Vo
•
•
•

4 0/0

1"/o
4 o/0

9 0/0
•
•
•

O 10

s
2 1/2 Vo
4 r'i„

•
•
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Sol ombro — 1838	 NOS::

Obse pawstitories do !tio (14 . 	: 2 caixa; lee 247/2 ia, vat 1as de
Muteurologico—Dil 1: dt) Sontirtintwm 00 v. n 	 malta I•rto0. dessar-

setetniav d . 1S9a	 regado em 18 .1 , fs verei so ib., 1895.

7
10 to.
1 t.

t.

Thermornetro	 abriv) to mdo-dia: encegroc do
1(5 3 ; prttrevIo, :32 -3

Temperatura luaxima,2-..4.
Teraporktura mintm*,
Eviipo.p çiown 2/lora. 2 6.

late:5,m 21 1e5. • :le, /cie 3osi.

Illblilustrlo —Sepultaram-se no dia 15
30 pessoa.a, Meditas de:

Falire a mil relia 	 	 1
le . hres	 varS31 	
Outros causas

30
Nacionaes 	  22
Estrungeir09 	  8

30
Da sexo inaseulino 	  14
Do sexo taminino 	  1t;

30
Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 anuas 	  10

30
Indigentes... 	  13

EDITAES E AVISOS
./11csailadega (les Int) do Janeiro

EDITAL COM PRAZ) De 30 tens

Pela inspectoria deste Allandega, se faz
publi:o que, achanda . se as mercadorias ear-
tidas nos volumes abaixo meneie nados, no
caso de sereia arrematadas para. corniuno,
os seus donos ou consignatarios flevorão des
pachadas e retirabas no prazo do :30 /lias,
sob pena de findo este, serem vendidas por
sua conta nos termos do tít. 5°, cap. 5' da
Co,,solitt,,,,, eio (las Leis das .411'am/caias, sem
que lhes tique direito de allegar contra os
effeitos desta venda.

Armazem ri. 9 — FV&C: 2 engradados
ns. 1.41R e 1.419, vindos de Londres no
vapor Gulita, descarregados em 6 do junho
ae 1891.

CM—S: 20 caixas ns. 6.513 a 6.532, vindas
de Liverpool, no vaper inglez Custon, dt sear•
regadas em 15 de junho de 1896.

NF3.(C: 1 dita n. 44 A, vinda de Liverpool,
no vapor inglez descarregada em
16 do outubro do 18e6.

Idem : 1 dita n. 4a, vinila do Liverpool no
vapor inglez Rellendem, descarregada em 16
do outubro de 1e9à.

WC&C : 1 dita u. 1, vinda de Nova V.or':
no vapor inalez descarregado. em
27 de outubro. do le96.

ANC : 10 ditas, viadas da mesma proce-
dencia, vapor o descarga.

FMI : 1 volante n. 5.021, vindo de Sou-
thampton, no vapor inglez Trent, descarre-
gado em 12 de janeíro de 1895.

II : 1 caixa n. 21, vinda do Liverpool, no
vapor inglez .110:.art, descarregado em 18 de
fevereiro de 1895.

11—MM—R: 1 engradado, vindo da mesma
procel lencia, vapor e descarga.

Idem : 1 dita n. 259, dita vinde da mesma.
proce!encia, saem' e descarga.

1e33-011: al ditas, ns. 43 a Ge, vindas
de soueleemetore no vapor inglez Ni!e, des-
cai regadas era 27 de maio de 18a5.

Rio de Janeiro: 9 pontes de ferro, sem
numero, vindos de Liverpool no vapor in-
glez Le 1,,eit:., descarregados em 5 do julho
ite 189a.

JPE: I barril, sem numero, vitelo da
mesma procedencia, vaprr e descarregado na
mesma data.

Sem marca: 1 dito, se ei numero, viu 'o de
Liverpool no vapor Inglez ROSe, descarre-
gado em 10 de agosto de 18'..5.

FR: 1 caixa., n. I, vinda de Genova, no
vapor italiano MaWo-11,-,,;:o, descarregada
oin 7 de agasto de 18e5.

VEM: 1 dita, sem numero, vinda de New-
Vorle, no vapor inglez descarregada
em 10 de agosto de 1695.

AMC—V7-1e: 20 caixas no. I a 20. vindas
de Hamburgo no vapo- alie-neta Oliaa, (les-
carreeadas em 5 de se .ernbro de 1895.

ABC—E: 2 ditas ns. 2.66a 02 Ga!, violas
de Ilainburgo no va par alemão Tiers:, des-
carregadas em 11 de dezembso de 1895.

SSJ&C: 1 dita ri. :5, einila de Seuthampton
no vapor ing,lez . 1 1"ayrtzlena, descarrega.ila em
7 ite janeiro de 189e.

JFC: 1 dita n. 31, vinda de Liverpoal no
vapor ingiez descarregada cm 24 de
janeiro de 1896.

Bernine & Comp.: I dita sem numrro,
vinda de ala.nehester no vapor inglez Nos-
myth, descariegada em 2 de março de 1896.

R13: 4 fardos mis. 17 a 20, vindes do Glas-
gow, no vapor inglea Cyrene, descarregados
em 1 de junho do 1893.

ala: tins Siqueira & Comp.: 1 dito n. 137,
vinda da mesma precedencia, sapor e des-
carga.

AVM: 6 caixas tis. 217 a 22, vindas de
Hamburgo no vapor allemãso des•
carregadas em o de junho do 1806.

MSC: 1 dita n. 1.221, vinda da mesma
preeedencia, vapor e descarga.

RNIC: I dita n. 2.2e2, vinda da mesma pro•
cadencia, vapor e descarga.

EB: 1 dita n. 20, idem, idem, idem.
alS&C: 1 dita n. 7.004, idom, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 7.604/2, Wein. idem, idem.
Idem : 1 dita n. e37, idem, idem, idem.
Z: I dita n. 1.914, idem, idem, idem.
2195—AB&C: 8 ditas ns. 718 a 725, vindas

de Trieste, na valsar au•tr.aeo San Rocco,
descarregadas em 22 de julho de 1896.

Sem marca eu CFSSJ: 1 barrica, sem nu-
mera, vinda de Liverpool, no vapol inglez
Paron Glantis, descarregado CIO 25 de abril
de 183.

VW&C: 1 dita, ir. 2.89. vinda de liam-
burgo, no vapor a Ilemelo isesseeasse, descar-
regada em e2 de maio de 1895.

I amarrado, sem numero, vindo de
New-Voare, no vapor belga Guete), descar-
regado era 2 de julho de 1895.

PI: 1 barril, n. 3.119, vasio. vindo de Li•
verpool. no vapor ingeez J. W. Tuytor, des-
carregado em 21 de julho do 1895.

.CS—EE: I caixa, sem numero, vinda de
Genova, no vapor italiano .1(fl . :1,nerie7, des-
carregado em 22 de iultia de 1806.

MSC: 1 dita ti 2.e82, vinda da mesma pro-
cadencia., vapor e descaiga.

GC: 10 ditas ns.1/10, vindas ao Hamburgo
no vapor alterne° :tei«.:snas, descarregadas
em 27 do julho de !sue.

FSC—K: 1 dita n. 5.71 I. idem,elcm.
MM: 21 fardos ris. 8) 3(0, vindos de Li-

verpool, no vapor inglez Curica, descarrega-
dos ela 31 de julho de IRA.

FAC: 1 barrica n. 20, vinda de Southam-
pton, na valor ieglez nomes, descarregada
eia 15 de agosto de 189e.

I1er11: 1 caixa n. 21, idemadom.
Idem: . 1 adis mis.fl o 20,. idem, blem.
Ase: 1 dita 13.I, i lern, idem.
alonte iro siqueira & Comp.: 1 !Ra n. 112,

vinda do Liver 1 ,eol. no vapor itiglez Milton,
descarregado. ein 15 de agosto de 1896.

a1Le- 11— C-11 : 10 ditas ns: 0 /17, vindas
do Hamburgo, as vapor allemao N'adtos. des-
carregadas e i a 26 do agosto de 1890•

27 : 1 dite n. 2, viu ia da mesma prece--
deolle—latizjy.21_; '%. o:	 14.160, vinda da
mesma Proced , licia , no vare r allentão
Ilmom descarreaada eia 27 de agosto
do 1896.

1t• 1 •C• : 1 dita n. 19e, vinda da mesma
procedeneia, viilsa. e des,airga.

: 1 dita /1. le.401. vinda
da mesma procedencia, vapor e dee.arga.

NIVC—I1	 5 barriras, vindas de Liver-
peei!, no vapor inglez I. ;	 desearregai!as
em 5 de outubro do 1895.

: 3 ca'xas na. 1 e 3, vindas da
mesma preierdencia, vapar e descarga.

NIVC—IICII: e latas, scan numero, vindas
da mesma procedenda e vapor, descarrega-
da em G de outubro de 1893.

Sem marca: 2 feixes de ferro, sem nu-
mero, vindas de Manehestar, no vapor inglez
1?0,.,.N.7., descarregadas em 15 de outubro de
18:e3.

JPC1 1 barra de chumbo, sem numero,
vinda. do Londres, na vapor inglez Hoyarth,
doecarreaada em IS de outubro de 1895.

JABS—JRS: 1 caixa n. 2, vinda do Liver-
poe l. no Vi poo ingloz ednr.ing, descarregada

2-4 de outubro de 1595.
Idem : 1 dita n. I, vinda da

cedancia, vapor e desaarga.
JABS—R a : 1 engradado, sem numero,

vindo do Liverposi, no vaporinglez Canele
descarregado era 24 de outubro do 1806.

IG : 1 caixa sem numero, vinda da inu-
ma precedencia, vapor e descarga.

AaC : 1 dita, sem numero, vinda da
mesma procedeneia,

G&S : 1 dita n. 7.7 . 1e, vinda de Hamburgo
no Vapor allenrao corrient,.s, descarregada
em 28 do outubro do 1899.

0C-759 : 5 fasdee ris. 1/5, vindos da mes-
ma proseei( ne.a vapor e descarga.

Mein : 9 tetas lis. 248, 56e vindas da mes-
ma procedencia vapor e descarga.

esse: 1 caixa ri, leen, nadada MESMa pro-
cedencia, vapor e descarga.

F. A. L. V.: 1 dita ssm numero, vinda da
mesma proeedencia o vapar, descarregado. em
13 de novembro do 'soe,.

13: 3 ditas na. 2 a 5, vindas de SOu-
thampton, no vapor inglez .11-agdalena, des-
carregadas em 9 de dezembro do Iseee

A. F, & C: I dita n, e3l, vinda, de I.iver-
pool, no vapor inglez liellarden, descarre-
gada em 10 do outubro de 1804.

A. M, S.: 1 dita sura numero, vinda de
Southampton, no vapor inglez elydc, desear-
regaea em 15 de outubro de 1894,

C. M. alarluig: 1 dita EeM numero, vinda
da mentia prIcedencia, no vapor ingloz
descartegada em 12 de dezembro de 1894.

S: I dita n. 2.463, vinda (to Liverpoul. no
vapor inglez Gorri,h, descarregado em 26 do
dezembro do 1b91,

NWC: 1 barrica n. 2.537, virias. do !lavre,
no vapor francez Coionia, descarregada
2 de julho do 114)5.

Idem: 1 dita n. 2.515, vinda da mesma
precedencia vapor e descarga.

B. S. Lima: 1 caixa semn numero. vinda
Liverpool, no vapor ingloz

descarregaria eira 17 de agosto de 1s95.
CXC: 1 dita n. 13, vinda de Southampton,

no vapor inglez, Cly le, descarregado. em 11
de fevereiro do ISUG.

BPC: 1 dita ti. 7.167, vinda de Liverpool,
no vapor ing!ez Chnntrey, descarregada
19 de fevereiro de

MJC: 1 dita, sem nsmero. vinda da mesma
proieslericia, no vapor inglez J. W. Tayfor
de.sarregadie em 16 de abril do la93.

D—P—C: 3 ditas, sem numeros, vindas do
Livert eol, no vapor inglez Ore/ » na, descar-
regadas em 16 do abril de 1800.
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S em marca: 1 amarrado, sem numero, igno-
ra-se a. pie cedendo., vapor o ilescarga.

Idem: 112 laminas de folhas de Fiandres,
ignora se, a proeedenca, vapor e descarga.

Ge: 1 ,iixa, gnora-se a procedencia, vapor
e [1ese:ir:2'3..

G: 1 dita, ignora-se a procedencia, vapor
e ibscarga.

CP,: 1 dita, idem, idem.
CF—C: 1 dita, idem, idnm.

1 dita, idem. idem.
C.N.E.: 1 lita. idem, idem.
Sena marca: O ditas, blein, idem.

N.C.: . 1 ditas, idem, idem.
Sem marca: 1 harril, idem, idem.
C. F.(	 1 pacote n. 191, idem, idem.
P. T. a : : 5 eaixos, vindas de Nova-York,

descarre gadas om 29 de. outubro de 1801,
S. P.,' S.: 25 ditas, vindas de Bordeaux

valva francez Itrésil, descarregadas em 10 de
julho de 1825.

R.F.—R. : 1 dita n. 6.547. vinda do
Trieste no vapor austriaco des-
carreeada em 19 de junho de 1896.

Sem inarea .E.: 1 lança, sem ninnero,
virsia do Ilremeni no vap.a, alleme.o Warth-
/a.reie, d:scarregada em 18 de janeiro de
lsf)7 .

VSS—BSC: 4 barris, ns. 1/1, vindos de
Genova, no vapor italiano 3I0nos, descarre-
gados em 19 de janeiro do 1897.

E: 1 caixa n. 38, 'inda da mesma prece-
delicia, vapor e descarga.

FC—WS: 40 ditas ns. 101;110, vindas
do Mancliester no vapor inglez &rabo, dea-
carregados em 22 de janeiro do 1897.

JAUS: 3 ditas ns. 11/13 , vindas de
Harnbur,2o, no vapor allemão Otee/ . 1, descar-
regadas em 30 de janeiro de 1897.

Paul—Latbloll': 2 ditas as. 2/3,
vindas de Hamburgo no vapor allemão
Bahia, descarregadas em de março de 1897.

111: 1 dita n. 11, vinda de Nova York,
no vapor inglez Itellarden, descarregada
22 de abril de 1897.

13—C-153---C: 1 amarrado vin numero,
vindo do Glasgow, no vapar inglez Belle.cue,
det c irreg,ado em 3 de julho do 18J7.

M& c : 1 engradado n. 1.728, vindo de Bre-
men, no vapor alleinão Schoemb,trg, descar-
regado em 20 de julho de 1897.

E: 3 ditos vindos de Soutlirmpton, no va-
por inglez Ni/c, desc • regados em 16 de ju-
lho de 1897.

GN: I caixa n. 87, vinda de Genova. no
vapor ittliano dc Geacva, descarregada
em 3 de setembro de 1897.

F&C: 1 b‘rril vindo de Hamburgo no
vapor allemão Anin:Anas, descarregado em
24 de setombro de 1897.

G-612—G: 1 barrica n. 2.362, vinda da
mesma procedenola e vapor, descarregada em
28 de setembro de 1897.

Bibliotheca Nacional: 2 caixas as. 47/48.
vindas de Nova York, no vapor americano
Eagle- Wing, descarregadas em 20 de novem-
bro de 1807.

Idem: 1 dita n. 50, vinda da mesma pro-
celiencia. vapor e i'essarga.

Companhia Industrial do Tintas: 1 barril,
vindo da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

S: 23 barricas ns. 1.419/1,441, vindas de
Sonthampton, no vapor inglez La Plata, des-
carregadas em 19 de novembro de 1897.

ideia: 100 saccos, vindos da mesma proce-
detida e vapor o descarregados em 22 de
novembro do 1807.

7.0—(.): 5 barris ns. 16/20, vindos de Ham-
burgo, no vapor allomão Paragoasxá, descar-
rega los em 23 de novembro de 1897.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 10 de setembro
do 1898.— Pelo inspector, Francisco Mance]
Ferrtande g, ajudante.

Annazem n. 8 — : 4 caixas ns. 1 a 4,
vindas de Genova no vapor francez Aquitai-
ne, desca.rregailas em 27 de julho de 1892.

Lettas:iro : 1 dita, sem numero, vinda da
mesma procedencia e vapor, descarregada em
20 di jineiro de 1803.

1 dita ?h 2, vinda de Triesto no va-
or austriaca Melpanc, descarregado. em 28

co março de 18.13.

PR : 1 barrica n. I, vinda de Antuerpia
no vapor portueuez Pmmi ,mriLa, descarregado,
em19 de outubro de 1893.

: 1 caixa ri. 11, vinda de Liverpool no
vapor inglez rapo-meus, descarregada em 3
de novembro do 1893.

MG : 2 ditas, sem numero, vindas do An-
tuerpia no vapor francez Navegation, descar-
rendas em 11 de fevereiro de 1895.

RGT : 10 ditas, sem numero, vindas de
Fi ume no vapor austriaco Case:are, descarre-
gadas em :A de março de 1893.

Lett,reiro : 3 volumes, seta numero, vindas
da mesma proceencia..
procedenda, vapor e descarga.

DJA: 3 rolos sem numero, vindos da mesma
precedencia, vapor e descarga.

AYB&C: 1 caixa n. I, vinla de Nova York,
no vapor inglezMooeish Prince, descarregado
em 6 de abril de 1895.

CD : I dito ri. 1.033, vinda do Fiume, rio
vapor austriaco Berenice, descarregada em 26
do junho de 1895.

Til : 1 dita n. 3.768, vinda de Soutompton
no vapor inglez Thamar, descarregada em 5
de julho de 1895.

Idem : 1 dita n. 3.753. vinda da mesma
procedencia, vapor o descarga.

hien] : 1 dita n. 3.769, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 3.749, idem, idem.
Piem : 1 dita n. 3.751, idem, idem.
I tom : 1 dita n. 3.767, idem, idem.
Idem: dita n. 3.772, idem, idem.
Idem:	 dita n. 3.750, idem, idern.
Idem: dita ri. 3.736, idem, idem.
hiem:	 dita n. 3.755, idear, idem.
Idem: dita n. 3.758, idem, idem.
Idem: dita n. 3.757, Piem, idem.
/de:n:	 dita n. 3.760, idem. idem.
Idem: dita n. 3.751, idem, idem.
Idem: dita n. 3.765, idem, idem.
Idem:	 dita n. 3.7C6, idem, idem.
Idem: dita n. 3.762, idem, Idem.
Idetn:	 dita n. 3.761,sidem, 1d m.
Idem: dita n. 3.764, idem, Idem.
Idem: dita n. 3.759, idem, idem.
Idem: dita n. 3.770, idem, idem.
Idem:	 dita n. 3.748, idem, idem.
Idem: dita n. 3.7/33, idem. idem.
Idem:	 dita n. 3.752, idem, idetn.
Idem: dita n. 3.771, idem, idem.
MTL&C: 1 barrica n. 105, vinda do Fiurna

no vapor hungaro SJoit-Estron descarregada
em 25 de setembro de 1895.

Lei treiro n. 1: 1 caixa, vinda de New-York
no vapor ingloz Coleeidgc, descarregado., em
16 de outubro do 1895.

MSL: 4 barricas sem numero, vindas de
Marselha, no vapor francez Aquitaine, des-
carregadas na mesma data.

Lettreiro: I caixa ri. 12, vinda do Now-
York, no vapor inglez Crerl-Prince descais-
regada em 4 de janeiro de 1880.

/ lem: 1 dita n. 11, vinda da mesma pro-
cedencia vapor e descarga.

Idem: 1 dita n. 13, vinda da mesma pro-
cedencia vapor e descarga.

110: 1 engradado n. 100, vindo de Liver-
pool, no vapor inglez Potosi, descarregado
em 4 do maio de 1896.

CU: 1 caixa n. 1.682, vinda do Havre no
vapor francez Coitarias, descarregada em 18
de maio de 1896.

FCII: 1 dita n. 741, vinda da mesma Iro-
codnela vapor e descarga.

Idem: I dita n. 742, vinda da mesma pro-
co tencia vapor e descarga.

JF: 1 dita n. 1, vinda de Bremem, no va-
por alicia() Wurtburgo, descarregada em 4
de julho de 1896.

Idem: 1 sacco n. 2, vindo da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga.

C—IVU&C: 1 caixa n. 835, vinda da mesma
procedoncia e vapor, descarregada em 6 de
julho de 1895.

JBG—VLIC: 1 dita n. 853, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

W11: 1 dita n. 14, idem, idem.
BP&C: 20 ditas sem numero, vindas de

Antuerpia, no vapor inglez Port Damin, des-
carregadas ora 22 de julho de l96.

ST: 1 dita n. 177, vinda do Ilavre no vapor
fiancez Concordia, descarregado. em 17 de ou-
tubro de 1896.

TS: 1 dita n. 180, vinda da mesma proce-
dência, vapor e deseirga.

ideM: 1 dita n. 181, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 182, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 183, idem, idem.
'dein : 1 dita n. 184, idem, ideia.
GS—WS: 1 dita sem numero, vinda de

Manchestor no vapor inglez Rosse, descar-
regada em 5 de abril de 1897.

C: 2 pedras som numero, vindas de Liver-
pool no vapor inglez Ligaria, descarregadas
em '23 do abrilde 1897.

Sem marca: 67 chapas de ferro, sem nu-
mero, vindas do Santos no vapor inglez
Horro.,.. descarregadas em 7 de julho de 1897.

Idem : 3 amarrades sem immero,vindo3 da
mesma procedencia vapor o descarga.

CL: 1 barrica n. 1.282. vinda do Hardéos
no vapor francez Charante descarregada em
31 do agosto de 1897*

Idem: 1 dita n. 1.283, vinda da mesma
procedendo., vapor e descarga.

ER: 103 caixas sem numero, vindas do Ge-
nova no va i ior italiano Minas, descarregadas
em 26 de novembro de 1897.

Letreiro: I dila sem numero, vinda da
mesma procedencia, no vapor italiano Agor-
dat, descarregado. em 30 de novembro de
1897.

Alfan lega de Rio do Janeiro, 13 do setem-
bro de 1893.—Pelo inspector, Pra,:cisco Ma-
ntel Fernandes, ajudante.

Trapiche Central—m-3, 4 e 5: 400 caixas,
vindas de Hamburgo no vapor allernão
Peooie,., descarregadas em 23 de fevereiro
do 1898.

I,JF: 10 barricls as- 3.439/46 e 3.449/50,
vindas de Bremen no vapor allemiia
descarregadas em 14 de fevereiro do 1898,
consignadas a Luiz José de Faria.

Armazern n. 12-1C: 1 caixa n. 7, vinda
de Bordeaux no vapor francez lis/si!, des-
carrega la em 7 de fevereiro do 1898.

FRC: 1 dita sem numero, vinda de Mar-
s elha no 1,apor fraticez descarre-
gada na mesma data, crnsignada a Font Rios
& Comp.

PC: 1 dita n. 9, vinda de Southampton,
no vapor inglez ESoo, descarregada em 16 do
fevereiro de 1893, consignada a Pecher &
Com p.

EAC: 1 dita n. 163, vinda do Havro no
vapor fraucez vaza Fd, descarregada em 21
de fevereiro de 1893, consignada a E. Ala-
philippe & Comp.

MJF: 2 ditas ris. 1 e 2, vindas da mesma
procsdencia. vapor e descarga, consignadas a
Monsenhor João Esberard.

FmB : 1 caixa, vinda de Borleaux no va-
por francez Lm Pht,t, descarregada em 25 do
fevereiro de 1898, consignada a F. M.
Brandon.

Armazena n.11—AJCN: 5 ditas ns.173/177,
vindas do Hamburgo no vapor allemão Pa-
rafloassá, descarregadas em 8 de fevereiro de
1898, consignadas a A. J. Costa Nunes.

E': 26 engradados as. 1/26, vindos da
mesma peocedencia. vapor e descarregados
ern 9 de fevereiro de 1898, consignados á So-
ciedad s Hygionica Brazileira.

alT&C : 5 caixas ns. 1/5, vindas do Lisboa
no mesmo vapor o descarregadas em 10 do
fevereiro de 1898, cansignadas a Monteiro
Taveira & Comp.

AV : 9 engradados na. 39.341/8,39.339,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Monte-
ido, descarregadosdescarregados em 28 de fevereiro de

1893 consignados a Adolpho Vasconcelles.
DI : 17 ditos ris. 101/17, vindos da mesma

procedendo., vapor, descarre gados na mesma
data e consignados a L. Luiz & Comp.

: 1 caixa n. 107, vinda do
Ha.vre no vapor francez Ville de Buenos
Aires, descarregada em 11 de fevereiro de
1898. consignada a Moura Pinheiro .5c Comp.

JSC: 20 ditas, vindas de Bordeaux no va-
por franiez M apcn, descarregadas em 23
de fevereiro de 1898, consignadas a Joaquim
da Silva Couto.

Atanazem n. 9—EPO--R: 1 fardo n. 101,
vindo de Liverpool no vapor inglez 'farra,
descarregado em 3 de novembro do 1897,
consignado a B. Schimidt St. Comp.
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Bibliotheca Nacional: 3 caixas os. 47, 43 e
56, vindas de Nova-York no vapor inglez
Emyle Wing, descarregadas em 20 de no-
vembro do 1887, consignadas á Bibliotheca.
Nacional.

Companhia Industrial de Tintas: 1 barril,
vindo da mesma procedeaeia, vapor e des-
carga, consignado a Companhia Industrial.

S: 23 barrices ns. 1.419/441, vindas • do
Southampton no vapor francez La Pinta,
descarregadas em 19 de novembro de 1897.

Idem: 100 sucos, vindos da mesma prece-
dencia, vapor o descarga.

TC: 2 caixas ns. 470 e472, vindas de Triesto
no vapor inglez Canora, descarregadas em 26
de novembro de 1897.

Armasent n. 1
NIP: 5 caixas ris. 21 e 25, vindas de Ge-

nova, no vapor italiano Mowevidèu,descarre-
godas em 19 de fevereiro de 1898 o consigna-
das a Marco Palitares.

FMB: 3 caixas ns. 4.739/41, vindas de Li-
vorpool no vapor inglez 11-dlanock, descarre-
gadas em 25 do fevereiro de 1898 e consigna-
das a le .M Brandon.

EM: 1 fardo mi. 103, vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarregado em 28 de fe-
vereiro de 1898.

Armazem n, 10

NN: 1 caixa n. 33, vinda do Havre no va-
por francez (onarins, descarregada em
fevereiro do 1898 e consignada a E. Fréres.

AJCN: 3 caixas ns. 178/80,vindas do Ham-
burgo 00 vapor allernão descarre-
gadas em fevereiro do 1898 o consignadas a
A. J. da Custi. Mendes.

FS: 2 caixas lis. 8.130;31, vindas da
mesma procedencia, vapor e descarea.

ipiC: 1 caixa n. 4.455, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

JCR: 2 eitixes ns. 1.99.) o 1.3G7, vindas da
mesma proce lenda, vapor e descarga, consi-
gnadas a Peeher & Comp.

GMB: 1 fardo n. 5.418, vindo da mesma
procedendo., vapor e descarga, consignada a
Q. M.

M-831-nJ: 2 fardos ns.20 o 0, vindos d
mesma proredeIT:ia, vapor O dOScar;ZR.

S-I30: I() fardos ns. 4.838, .1.828, 4.829,
4.826, 4.839,	 •1.8 . 10, 4.8 . 11, 4.825, 4.827
e 4.837, vindos da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignados a Sasini &
Comp.

S-140: 10 fardos os. 4.820, 4.821, 4.824,
4.831, 4.823, 4.83:1. 4.832, 4.8:ie, 4.835
e 4.822, vindos da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignados ao mesmo.

S-80: 4 fardos lis. 4.830, 4.831, 4.842 e
4.843, vindos da mesma proceilencia, vapor e
descarga, cansignados ao mesmo.

Alfuldega do Rio de Janeiro, 17 de se-
tembro de 1893.- Pelo inspector,
Fernandes de Boro.'.

não devem passar entro os dous recifes sub-
mersos com 5 metros o com 8 metres do
profundidade situados respectivamente a
cerca do 1 milha a 57 , -NE e a 1 3;4 milha a
84' SE do pharol do cabo João Dias.

Estes dons recifes submersos são ligados
entre si par uma serio de outros recifes mais
ou menos profundos, embora r.s cartas indi-
que nesse local 10 e 11 metros do profun-
didade.

Os rumos são verdadeiros.
Directoria de Hydrographia, 13 de setem-

bro de 1898. -José Martins de Tole to, capitão
tenento,director interino.

AVISO HYDROGRAPII10 N. 52

OCEANO ATLÂNTICO SUL

Costa do Brasil - Porto de Macalui - Pedeas
submersas ao SE do Ilhote Moleque

Avisa-se aos navegantes que, segundo MU-
munieação feita pelo comman-lanto da barca
allemã Cari, a respeito da existencia de uma
ladra. (Rocha da Mula) submersa com cerca
de moia braça (0%90) da agua na menor pro-
fundidade a 27' SE do Ilhote Moleque, na
distancia approximada do 600 metros, tendo
cerca do 15 meti os de dia metro e sobre o qual
usualmente as vagas quebram e do um recite
41e pedras submersas tendo tres picos com
meia braça (11 m ,90) eo profundidade quo se
estendo a 103 metros ao sul do Ilhote Mo-
leque, pelo que 03 navios não devem passar
entro o referido ilhote o a Rocha da Mula,
sendo provavel alli a existenda de outros
escolhos.

Directoria de Hydrographia, 13 de setembro
de 1893. - José Marfins de Toledo, capitão.
terrnte, direetor interino.

Adminh4trtação dos Correios
do Oistrleto Fed..r,t1 e Es-
tado do Mo de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE C?NDU *Ç70
DE MALAS

Faço publico qua,durante o prazo do 30 dias
a contar da data (lute, esta administração
recebe propostas em carta ftchaela e lacrada
para o contracto do conducção de malas nas
linhas abaixo mencionadas.

As propostas serão entregues mediante re-
cibo na 1 seceão desta administração, das
10 horas. da manhã es 2 horas da tarde e
quando enviadas pelo correio devem ser re-
gistradas, trazendo no envolucro as palavras
-Proposta para conducção de malas.

As propostas devem se referir a uma só
linha de correio, não contendo emendas, nem
rasuras, devendo ainda serem saltadas com
estampilhas federaes no valor de 300 reis por
folha do papel.

Os proponentes depositarão pré viarnente
nesta repartição a quantia do preço da pro-
posta acceita, para garantia da assignatura
e execução do contracto que tenha de firmar,
perdendo o direito a cila aquelle que se re-
cusar a assignar o referido contracto ou
não coinpa.recer.

Esta CaL10.0 poderã ser substitui Ia por
!lança Montei, a juizo- desta administração, o
que tem sido pret:A.ivel.

As condiOes do contracto poderão ser no-
nhevidas nesta. repartiçao.

Esta administraçio reervo se o direito do,
't') (1) rimvr•Di

v-11/1 -P'"	 :-. 1 • n 	 •efs	 -1,..^T,r
em enneurrerch.

1	 Itacurnsá a Ifajl p hy uor S. Benediato
ia cor 1. Orando, IS vezes por 1107.
2." Mairatil , f a 1 facurusa, IS veios por

'. • M.iilee:retil I. a .1.:c.irehy por Sacco e
veze .s yen- mez.

.1e' Maxambemb a	 diarimente.
/I do Jirdini por
Tinto.

(I...	 1.,;;..
7." Pesa Tres a Arroz ¡I de. S. Sehaátião

p . rr Morro Azul, di Ària.inente.

8..' Passa Tres a Ronte Bolla por S. João
Marcos, diariamento

9." Vargem Alegro a Dáres o S. Jcsó do
Turvo, diariamente.

10. Volta Redonda a Amparo, diariamente.
11. Ba rra Mansa a Roseta, diariamente.
12. Roseta a Rio Claro por Pouso Seceo,

diariamente.
13. Rio Claro a Santo Antonio de Capi-

vary, diariamente.
14. Diviza a Falcão por Qnatis e Engenho

Centrl, diariamento.
15. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

diariamente.
16. Itatiaya a Sant'Anna dos Tóoos, dia-

riamente.
17. Sucupira a Sardoal, passando por Ser-

tão, diariamente.
18. Sapueaya a Apparecida, diariamente.
19. Bacellar a Corrego da Prata, por Car-

mo (cidade), diariamente.
20. S. Sebastião a S. Sebastião do Para-

hyba, diariamen to.
21. Bom Jardim a S. José do Ribeirão, dia-

riamente.
22. Cambucy a Bom Jesus do Monte Verde,

diariamente.
23. Rio Bonito a Boa Esperança, por Con-

coição do Matto Grosso, diariamente.
24. Boa Esperança a Saquare.ma, passando

por Morro das Moendas o Palmital, diaria-
mente.

25. Capivary a Arartiamo., por Morro
Grande, diariamente.
r,126. Rocha Leão á Barra de S. João, pelo
Rio das Ostras, diariamente.

27. Capital Federal a Paqueta, diaria-
mente.

23. Desta ropartição á ponte das barcas o
remoção das malas do ambulante, diaria-
mente.

Convém que os proponentes sejam aqui in-
formados das condições em que é feito est.
serviço.

As propostas serão abertas em hasta publica
wsta secção a 13 de outubro proximo vin-
douro ao melo-dia.

N. B.-A condução das inalas obedoc:irá
ao horario marcado pta. esta repartição,

distribuitto Los Srs. agentes, salvo as al-
terações dos horatios das vias ferroas inter-
mediarias, e, neste caso, outro será organi-
zado.

Capital Federal, 12 do setembro do 1898.-
O administrador, Antonio T. da Si/vo Gmla,

CONCURSO
Do ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na l a se-
ção desta administração, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo, a inscripção para o
concurso ao provimento de togares do car-
teiro supplente, a effectuar-so a '25 de setem-
bro proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 annos a 30
de idade, gosar boa saudei e estar vaccina-
(los, ter bom proceditnento, so.be.r ler e es-
crever correctamente, o conhecer as quatro
operações fundamonta ...s da arithinetica.
(Art. 394 § 4 0 do regulamento.)

O concurso s:..rit valido por um urino, a
contar da da!a da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato, e
os candidatos reprovados ou não chssilica-
dos !.(*) um lerão 410 novo concorrer, depois 410
um anilo, contado da data (i:.. lerminac .io das

provo-.
7r-a-4,-) 1 r JCiO.......()

nindlrito dia.l:--»*t_-:(1:1^.	 -/!
queira	 (•

t r'refeit ara d.) Distrito
Federni

Do ordem do d:r..-tor interino, ÍLIO pu-
Nino que II) ri 1 a 19 do corronle, á. 1 hora
•'.a. I ,rde, nom:, diri ,	 I "1 á rima .10 General

n. 31	 pr,Jr,o?tas, que
serr. o	 t	 l'••••»(.”1(	 *! nn ••n 	 eroieinentes,
para L l'eult,trUcçãO G4 1)01110 dia rua José
dos Reis.

Itepart ição a Carta
!liar Mana

AVISO HYDROGRAPHICO N. 50

OCEANO ATLANTICO set.- RIO DA PRATA

Sere:iço semaphorico n Ilha das 1..lores

Av isa-se aos na vi-gantes,que.conhirine com•
municação do Minisierio das Itelações Exte•
riores da liepubliea. tio Urliguay, acha-se
tatnlecid". iif Ilha das Flores uma esta.;;lo
para o suviço semoplwrico com os navios
que denrunlarn aquelle ponto.

I nrce l • ia d.' i T v m r	 iniH. 11 do
do 189-t.- .1 .•• n ' 	 pi tio.
t tente, diretor int rino. 	 .1

AVIO	 :51
OCE n NO	 n Nl'I) 1L -C )-•TA D.) I:.1 ^AL

• i.•) ,	(19 1 rt',	 (1,.!
.`:.	 •

A	 1-	 'a . •	 ,	 ,110,

CO	 v)!W n I-11,	 (1
vapor alteia...) C. ,.	 e ia.erm ç.i por
e.te recebida dos pratIns leeaes, os navios
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As propostas, que serão entregues em car-
ta fechada, indicarão. o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos e a re-
cidancia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução do
contracto tirão os proponentes na Diretoria
de Fazenda Municipal o deposito prévio de
5 Vs, sobre o valor do orçamento (35:0.8076)
juntando á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será semita sam pro-
var o proponente estar quite com a Fazenda

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 9 de setembro de 1898. —
Euclades Bras, chefe de secção.

PATENTES DE INVENÇÃO

/f. 2.371—Memorial descriptivo acompanhan-
do um pedido de certidão de melhoramentos
que fazem Lopes, Sd Comi) • em sua in-
eençao jd privilegiada pela patente n. 2.371,
de 18 de setembro de 1897, relativa d ~-
redra para cigarros

Consistem os melhoramentos, em primeiro
legar, em uma modificaçáo importante na fa-
bricação de nossa carteira, melhoramento
esse que traz a vantagem de tornar essa fa-
bricnilo mais rapida e econornlea ; e, em se-
gundo legar; em uma modificação nos fechos
eu temias das duas partes constituintes da
carteira, isto é, das duas caixinhas.

Referindo-nes aos desenhos juntos, passa-
Mos a descrever cs melhoramentos que intro-
duzimos na nossa invençao.

Na nossa carteira privilegiada primitiva-
mente, fabrloavamos doas caixinhas ígnea
com cartão fino ou outro material apro-
priado, cortado como se vê na fig. 1 e do-
brado em direcções convergentes, isto é, para
dentro, pelas linhas quebradas, formando as
partes a e b os laias, c o fundo e d a frente ;
feitas as duas caixinbas iguaes. collavamos
uma tira ligetado-as, como se vê na fig. 2, o
lado a de uma das caixinhas na parte a' da
tira .e o lado b da outra caixinha na parte b'
da mesma tira; ficando assim minha cartiara

'completa, fazendo dobradiça pela linha n—a.
Com o melhoramento que introduzimos agora,
fabricarlioa toda a carteira, isto é. amainas
caixinhas que a compõe, de uma se folhado
papel, cartão fino ou outro material apro-
priado, cortado como indicamós na fig. 3, em
que as linhas cheias indicam os cortes que
damos no papel, e as linhas quebradas as
dobras que devemos dar para a confecção da
carteira.

A fig. 3, como dissemos, mostra o papel
aberto, cortado o rivado para fazermos a
carteira inteira, e a fig. 4 mostra uma vista
em plano horizontal do mesmo papel, em
dobramento, ama ser fabricada a carteira.
Como se vê, fig. 4, abaixamos as partes 1, 2,
3, 4 e 9, 10, 11. 12 na direcção indicada
pelas flechas e grelamos essas partes cir-
cumdando respectivamente os fundos 13'e 19;
em seguida grudamos as partes 6 e 7, pela
sua parte interna sobre as partes 2 e 11 re-
spectivamente, depois de abaixadas, servindo
de dobradiça a linha a—n da fig. 3, indicada
semente por n nessa fig. 4.

A fig. 5 representa uma vista de frente da
carteira prompta, e a fig. 6 urna elevação da
carteira com cigarros.

O outro melhoramento, que earelativo aos
fechos, consiste em fazermos esses mais aber-
tos pelo modo como cortamos o papel, como
se vê em e das figa. 3, 5 e 6, tornando mais
facil tirar-se os cigarros.

Achamos desnecessario dizer que, pelo sim-
ples augmento de suas dimensões, pôde nossa
carteira ser adaptada a comportar charu-
tos.

Para melhor com prehensão desta desoripção
juntamos amostras de nossa carteira aperrei-
çaada

Em resumo, reivindicamos como pontos
earaeterist'ooS dos melhoramentos que intro-
duzimos na nossa carteira privilegiada pela
patente n. 2.371:

1 0 a fabricação das duas caixinhas compo-
nentes de nossa-carteira de uma só folha de
papel, cartão fino ou outro material apro-
priado, da maneira descripta no' :presente
memorial o como " indicam, as figa. 310 4 dos
desenhos, espocialmentea fig. 4, que repre-
senta uma vista em plano horizontal da figu-
ra 3, em movimento de dobrar-se ; as partes
I, 2, 3, 4 e 9, J0 31 e 12 são grudadas cir-
cumdando os fundos ou basca 13 e 14 respe-
ctivamente ; e depois disto as partes 6 e 7
são grudadas interormente nas partes 2 e
11 respectivamente, fazan.do dobradiça ali-
nha et	 ;

2° pela rd/ma como é cortado o papel, sa-
rem os tachem ou tampas feitos como indica a
lastra adies fig 4 . 3, 5 e 6,. Isto é- deixando as
caixinhas da carteira mais abertas de fórraa.
a facilitar as operaçõescla tirar ou botar 03
cigarros;

30 o emprego dessas carteiras pelo sim-
ples augmento de suas dirsensaes, para con-
ter tombem charutos ; tudo substancial,
mente como foi descripto rio presente me-
morial, está representado nos desenhos anne-
xos e repreaentam ainda melhor as amostras
juntas.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1898;—
Como procurador, Adolpho Bailly.

IV. 2 630 — Memorial descriptivo acompa-
nhando t4tri pedido de previlegio 'durante
15 asnos, na Repubtieet dos Estados Unidos
do Brasil para reduzir à pó a farinha da
manlioca (111anihot utilíssima e suas va-
riedades) ou directamente a mandioca tor-
refeita, afim de ser apflicado como mataria
ogglutinativa, invenção do Dr. Josd Per,.
fascino Costa, residente na cidade de
Nitheroy, Estado do /aio de Janriro.
A reducçao a pó da farinha de mandioca

ou á pulveraação de mandioca submettida a
torrefacção por qualquet meio, transfor-
mando-a em focada e - o seu subsequente
aproveitamento como mataria aggititinativa,
preparação e anil-ação aliás ainda não co-
nhecida vem trazer renas vantagens não só
á industria, como tambem ás diversas ciasses
sociasa e ao proprio desenvolvimento °grima
do Brazil.

O polvilho de mandioca difere completa-
mente do objecto do meu invento; seu pre-
paro é feito directamente da mandioca crua,
por meio da expressãci e aproveitamento
do liquido, que delia me e subsequente sem-
mento.

O que pretende é a pulaerisação da farinha
de mandioca, ou a pulverização (tirada da
mandioca torrefeita.

Sobre o processo de pulverisaoão nada pre-
tendo, porque dia pólo ser feita de qualquer
modo, insistindo apenas na pulverisaçaa e •
applicação. que desse pó faço, como mataria
agglutinativa.

Decorrem do meu invento as seguintes
vantagens:

1. 0 substituição da 'farinha de trigo (de
maior preço) nas fabricas de tecidos, onde ó
empregada em vasta escala nas •papelarias,
fabricas de phosphoros e exilam em tudo que
for mister o uso de substancie. agglutina-
tiva.

Calcalo que só na Capital Federal atestadas
*manos se dê com esse fim consumo a
59.000 saceos de farinha de trigo mensal-
mente e o pó ou &aula, que constitue objecto
de meu Invento, vira arredar do mercado tal
consumo, barateiando desse modo a farinha
de trigo com grande vantagem para o pão a
outros productos que dello dependem.

Só a diminuição do preço do pão, resoltacão
de problema. importantissimo, constitue facto
anfildente para mostrar as vantagens de

nh a invenção.
2.11 Vastas e vastas regiões territoriaes

estão em desprezo por Ser pouco campensa-
dopa a lavoura da manairea e não se presta-
rem o outras culturas 00 seu aproveitamento
para novos fins virá abrir larga fonte a tal
consumo e do,h1 o acoroçoamento dessa, la-
voura.

3. s Sendo o pó ou feoula resultante do meu.
invento de preço inferior ao da farinha ele.
trigo, polvilho, farinha de- batatas e outras

necessariamente os tecidos mais baixos, comas
o algodão e o morim, em cuja manipulaarad
entram taes farinhas, se tornarão mais baa
ratos, lucrando com isso as classes pobres (sua
delias fazem mais largo uso.

Finalmente reivindico como pontosicara-
cteristicos e constitutivos de minha in-
venção:

1 ., pulverisação, por qualquer meto, da
farinha de mandioca ou pulverisação directa
da propria mandioca (Manihot utilissima) a
suas variedades torrefbata.

appicaçâo' dessa° pó como mataria agglu-
tinativa, quer puro, .quer addiaionaelo de
qualquer substancia qtie não lhe altere essa
propriedade.

Capital Federal, 30 de agosto de 1808.—
Dr. Josd Fora-andino Costa.

•nn ••n•n••

N. 2 .631—lielat6rio da invenção do enge-
nheiro João Antonio da Silva Peres,coristan.
te da invenção de um novo processo .2Ára a
panificaçao das diversas especies de [man-
dioca e aipimn cultivadas no pais a que dano-,
minou Pão Brazikiro.
A descoberta ou invenção de que trata este

relatoriore para a qual o abaixo aasignado
solicita a expelição da respectiva carta pa-
tente garantindo lhe fs uzo e goso por 15 an-
nos, de harmopia com a lei n. 3.129 de 14
de outubro e reg. n. 8.820 de 30 de dezem-
bro de 1782, conttitue-se de uma firma espe-
cial do preparo da faciaia das diversas es-
pedes de tuberas muito cuitivaaas no pala e
conhecidas pelas nomee de mandioca e alpina,
com e fim de assinailaaa completamente á fa-
rinha, de trigo no sentido de, misturada, com
esta, prestar-se á fabriaaçao do pão de con-
sumo em uso.

Este preparo se efectua pelo tratamento a
quente da ¡acura (cosinhaniento) atei que se
transformem te princípios constitutivos da
mesma em uma massa capaz de agglutiaar-re
á farinha de trigo e com dia formar a massa
conhecida pelos padeiros, para o fabrico dó
pão, passando-se ella previamente por crivos
finos.

Duranté esse tratamento ter-se-ha o cui-
dado de realizar-se a desa,ggregação da parto
fibroza de fórma a assimilaaa completamente
ao resto da Masaa.

Para este fim pocier-. e-his mar, ou da tu.
bera em estado natural, ou masca em lascaram
reduzida á. pó fino em mãos apropriadas, no-
pois de convenientemente desfibradá e asma.

Uma vez isto feito, munir- esha, a faio, a
fecula -assim preparada á farinha de trigo em
proporções necessarias para que lhe seja
fornecida pat esta 95 primamos azotados,
quantum sutis não só para' que a fermen-
tação paniCas se- produza semelhantemente ás
formas communs, como para que o pão ta+
bricado contenha propriedades alinnenticiaa
mais ou menos identicas ao pão em tuia, pro-
cedendo se da.hi por deante tconforme os me-
thodoa conhecidos para a labricagilq dasdi.
veras qualidades de pão em uso.

No aproveitamento da mandioca dita arara,
serão deita previamente extrahidos os prin-
picios nocivos pato processo conhecido de es-
gotamento por pressão depois de dinvenien-
temente desfibrada, processo usado para a fia-
bricação da farinha dernandioca.

Utilidade da invenção — Aproveitamento
do alpina e mandioca de diversas espades
para a fobricaçãss do pão cominuaaharateando
esse importante genero alimenticio e deter-
minando grande consumo a esse genaro de
tu.beras de cultura facil e abundante no
pais.

Caracteristicos.-0 preparo previo da fecula
das diversas espedaes de tubaras cultivadas
no paiz e conhecidas pelo nome de mandioca e
alpina assimilando-a á farinha de trigo para,
com esta, ser fabeipada uma nova qualidade
de pão a que denominou— Pão Brazileiro —
que o abaixo assignado descobriu e que, por
effeitoda lei, é de sua propriedade para uso
e goso por 15 amam+.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1898.;--Jotto
António da SikaPeres.

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro — 1898.


